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_ LM NQ 130/93. 

InstLtui o Pundo Municipal de SaS.d.e - TES 

e d& outras profldnc1as. 

A 	 -Pago sfler qua a OMARA MUNICIPAL DE RIO BR.AIWO, Estado de 

Mato Grosso, aprovou e, en Prefeito Municipal, sanciono a 	se 

C 	 guinte LEE: 

Arm 	 oEfTUL. I 

SeQIOI 

105 OBJEflVO5 

Artlgo 1.9 - flea instLtustdo o PuMa Municipal de saMe-ms 

C 	. 

 

qua tern por objetivo criar condiç6es finanOeiras e de geitcia 

dos recursos deflLnados ao desenvolvimento das ag6es de saMe,' 

I 	 executadas ou coordenadas pals. Secretax±a Municipal de Sa&de, 

qua compreendern: 

I I 	- o atendirnento universalizado 6. sa&d.e,antegral, 

reglonalizado e bierarqutzado; 

II 	- aflgi]tciasaxdtrLa; 

III - a tLgilanoia ejii:aeii616gica e aQ6es &G 	saAde 

de interesse individual e coletivx correspondentes; 

IV 	- o controls - e a fiscalizagZo das agress6es 	so 

maiM ainbi ante, nele compreendi. do o ambi ante de trabalbo, em cc 

mum acordo corn as organizaçes competentes das esferas estadua]. 

e federal. 

A aarfruto ii 

A 114 ATh1INISTRAQ0ID PUflK) H 

C SegoI 	- 
11k SIJ13ORfltNAQ7tO TO FUNIO 
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irfigo 2.2 - 0 fundo Municipal de SaMe - MS ficarA su.bordinado 

diretarnen -te so Secretrio Municipal do Salide. 

Seflo II 

DAB ATRtBUIES 120 SEOREflRIO M131'IIOIPAL DE SAflDE 

Artigo 3.2 - So atribuig6es do Secreththo Municipal do saâde: 

I - gerir o Pundo Municipal do Sdde - 1MB e estabelecer 

pa]1 ti cas do ap]J. caflo dos seug recurso s em co njunlv corn a Gonseiho 

Municipal do SaMe - CMS; 

II - acompanhar, avaliar e deal dir sobre a realizagZo das 

aç6es pretLstas no Piano Municipal de Saitde; 

III - sulineter so Coriselbo Municipal do Sailde -CMS a piano •' 

de apiicaçk e cargo do Funcbt em consonância corn o piano Municipal' 

do SaMe e corn a Lei de fliretrLzes 0rçaiaentflas -LW do Municiplo; 

IV - sulneter so Copselho Municipal do SaMe - CMS as de' 

monstraç6es mensais de receitas e despesas do Funde; 

V - éncaiiinhar A 0bntabilidade Geral do Mubicfpio as do 
' -S  

monstraç6 os men.sai s ci tadas no inciso anterior; 

VI - subdelegar competncias aos respons.&veis pelos eStabe 

lecimentog do prestaflo  de servigos do sa6.de qua integram a rode 

municipal. 

VII - asainar cheques como respons&vel pela Tesourada Mu 

iii cipaL, quando for o caso e, habi tualmente corn o Tesoureiro do Fu 

am 
VIII - ordenar anipenhos e pagarnenirs das despesas do Pundo; 

IX - fiunar con'u4nios e contra-to a Ott outras fonnas do mE 

trumentom legais, inclusive do operaç6es do cr&dito, juntamente cot 
o Ohefe do Poder Executivo, referentes 300 recursos quo sero adur 
nistrados polo FUndo. 
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seg'ao iii 

'YteiIe) ; 3 	sq i:s 14 ffiiTi1 

Artigo 4.2 - So atribuiç6es do Ooordenador do Pundo: 

I - preparar as deznonstraçes inensaLs das receitas e des 

pesas a serem encadnhadas so Secret&rio Municipal de Saade; 

II - manter os controles necess&rLos 4 execuço orçamentj 

xtL a e financeira do PundO, ref erente a end. sdo de S tas de 	empe 

nhos, liquidaqo e pagainentos das despesas e os recebimen -tts das 

receitas do Pundo; 

III - manter, em coord.enaflo corn a unidade de patrlmtnio 

dä Prefeitu.ra Municipal, os controles necess&rios sobre os betas pa 

trimonlais com carga so Thando; 

IV - enoaminhar A Contabilidade Gerat do Munic{pio: 

a) mensalmente, as demonstraQ6es dos receitas e despesas; 

b) trLmestralmente, os invent&rLos de estoq .ues de medica 

menita e ãé instruineritos medicos; 

c) anualmente, o invent&rLo dos bens mtveis e im6veis e o 

balanQo Geral  do PUTh3O. 

V - finnar, corn o responS&vel pelos contiules da execu 

flo orQamen-thrLai e financeira, as demonstraçes menclonadas ante-

rti.o mente; 

VI - preparar o a reiaMizLo a de acomp anhwnento da realize, 

ço das aç6es de saMe, pan serem sulnefidos so Secret&rio Munici 

pa].. de Sa6.de; 

VII - providericiar, junto & OontalxL].idade.Geral do MUUICC 

plo, as demonstraçes pie indiq.uem a sitiao econ&nico-financeira 

gem]. do Fundo Municipal de Sa5de-IMS; 

VIII - apresentar so Secret&rio Municipal de Saitide, a anS 
use a a avaliao da situaqo econ&nico financeira do Pflndo, re 

r 

7-' 1 

7--' 

7--' 

7--' 

7--' 

7--' 
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presentada pelas dernonstraç6es mencionadas. 

IX - manter os controles necess&rios sobre Os CÔUTkZLOS 

ou contratos do prestaflo de serviços pela inicitiava prLvada é, 

dos ernprstLmos ±'eito, para a saüe; 

X - encaatnhar, mensalmente, 80 Secret&rio Municipal ' 

de Sa(lde, re1a6 rio a de acomp anhamento a a avali aglo da pro dugo 

de servigos prestados pela iniciatLva privada na forma menciona4 

da no inciso anterior; 

mariter a controle e a avaliaflo  da produço das 

nidades integrantes da redo municipal de saMe; 

UI - enowninhar, mensalmente, ao Secre1rLo Municipal' 

do SSide, rela1rLos do acompanhamento e avaliaflo da pro dug 

de serviços prestados pela rede municipal do s4de. 
pm 

Seg'&1V 

-Th 	 DOS PECURSOS ]X) PUIWO 

.strBssg2oI 

DOS BECURSOS HNANCKEROS 

Artigo 5,2 - S'o : reoeitas do Ptmco. 

I 	- as tranaferncias oriundas do orgamento da 	Segu 

dade Social, como decorrncia do quo dispes 0 artigo 30, inciso 

VII da Consfituiç'o da Rep.bIica; 

II 	- os rendimentos e os juros provenientes do 	aplica 

• 	 gVes financeiras pemiitidas pela legislago pertLnente em 'vigor; 

• III - 0 produto do cónvnios firmad.os corn outras 	entid,a 

des financeiras. 

IV 	- as parcelas do prod.uto da arrecadaçäo de outras re 

ceitas pr3prias orLundas das atLtidadesecon6micas, da. 	presta- 

ço do servigos e do outras transfergncias quo o Municipio tenha 

direito a receber por forca da Lei e do convênio na &ea; 

V 	- doaç6es em esp6cie feitas diretarnente pan esteltThl 

DO. 

pm 

pm 

pm 

pm 

pm  

pm 

pm 

pm  
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§ 12 - As receitas descritas neste artigo seaio depositadas, 

obr±gatorLnente, em conta especial a ser aberta e manfida emagi5n 

cia de estabelecimento oficial de cr&lito, pre±'erencialniente1 on 

privada, se pennitido pox' tel autorlzatLva. 

§22 - A aplicagZD dos recursos de natureza financeira depen 

derA 

I - da en stnci a de di- spoxxLbili dad.e em funco do cum 

primento de programaçb; 

II - de pr&v±a aprovaç'âo do Secret&do Municipal de Saii 

de. 

SDTBSEflO II 

10$ ATIVOS B) PU}IID 

Artigo 6.2 - Constttaem atl'vts do Pundo Municipa]. do 5ai 

de - MS: 

I - dispontbilidade monet&rta em bancos ou em cain e 

pecial ortunda das receitas especificadas; 

II - direitxjs que porv'entu.ra 'der a consfituiry 

III - bens m4veis  e im6veis destinados so Sistema do .$a& 

do do Municipio; 

IV - bens Sveis e imjveis. doados, corn pu sein Bnus, des 

dinados so Sistema do SaMe do MunioLpio; 

V - bone nxheis e irn6veis destinados a administraco do 

Sistema de Sande do Municipio. 

Parkrafo thxtco - Anuannente as pro cessar& o invent&rio 

dos bens e dos direitos 'vinculados so Pundo Municipal do SaiSde-

BMSO 

SUBSE920 III 

105 PASSIVOS ID FUND) 

Arttgo 7,2 - ConstLtuem passi'vos do Fundo Municripa]. 	do 

SaMe -WS, as obflgaçes do qusique natureza quo porventura 
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Mud. ciplo venha a assumi r para. a manutençdb e o funcionemento do 

tema de 5a&de do Mimi. cipio. 

sEçltov 

lID ORQAMBNT B .DA CONTABILIDADE 

STJBSEflO I 

DD ORAMENTO 

Artigo 8.9 -. 0 orgarnento do Fundo Municipal de Saáde-MS E 

denci ar& as politfcas e os programas de trabaiho governsnental s, 

servadoa a Piano Plurianual e a Lei de Thretrizes Orcaiuent&rLag -I 

do Munio{pio, e os principals da inlversaiidade e do equilibrfo. 

§ 12 - 0 orçamento do Pundo Municipal de saMe-This integrar& 

orQamen-bD do Munic{pio, em obbdincia ao, principio da unidade. 

§ 2 - 0 orçarnento do Fundo Municipal de Sa&de-:BttS observ-ar& 

sua elaboraflo e na suas execugo, os padxes e as noxas estabelE 

dos na iegislaçáo espec{fica que rege a rnat&ria. 

STJBSEQ10 II 

DA CONT.KBILIDADE 

Artigo 9.2 - A contabilidade do Pundo Municipal de sate-: 

tern por objetivo evidenciar a situ.ag.o financeira patrimonial e 

çarnentkria do Sistema de SaMe do Munic{pio, observados os padre 

nonnas estabelecidos na legislaçio pertinentes em vigos que disci: 

na a mat&ria. 

Artigo 10 - A coitabilidade sera organizada de forma a pe 

fir o ezercicio das suas funç6es de controls pr&tLo, concomitants 

subsequente s, de iiffomar, inclusive de apropriar e apurar os cu 

dos serflcosce, consequentemente, de concretizar o seu objefi -vo, 

corno interpreter e analisar os resuitados obtidos. 

arfigo U - A escrituraço contâtxLl ser& feitat pelo m&1 

das partLdas dobradas. 

§ 12 - A contabilidade erniflr& relatörios mensais de gesti 
clusive doe custos doe servlços. 

f t 
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§22 - Entende.-se por reiat6rios do gest'o os balancetes mensal  

das receitas e das despesas do Pundo Municipal de sate-ms e, d€ 

mats dernonstraçes eriLdas pela A&ninistraflo Municipal e, pale. 1E 

gislaflo especificavigente quo rege amat&ria. 

§. 32 - As danonstraes e os reiat6rios produzLdos passaro 	E 

integrar' a Contabilidade C-oral do MunicIpio. 

sEçl10 iv 

BA Enouflo ORqAMENTkEA 

SUBSEQ0 I 

DA DESPESA 

Artigo 12 - Imediatarnente apA a promulgaflo da Lei do DirE 

trizes Orgwnent&das - L], do Munic{pio, o Secret&rto Municipal dE 

SaMe aprovar& o quadro do cotas trimestrais que ser"m distribuidaE 

entre as uni dade a 0 rg nent&ri as no cutado ras do Si sterna do saMe dc 

Muni dpio. 

Par&grafo thzLco - Nás cotas trirnestrais poder'5o ser utili-

zados os cr&ditos adicionais suplementares 0 especials autoxti.zados 

por Let e, abertos por Decreto do Chefe do Poder Executivt,. 

ArtLgo 13 - A despesa do Pundo Municipal do Sa.de so con 

tituir& do: 

I - umnanciamenit total ou parcial do prograinas integradi 

do sate, desenvnlvidos pela Secretaria Municipal do SaiS.de ou co 

ele conveniados; 

II - pagainento do vencimeritos, tunços gratLflcadas, taut 

gens acess6rias, etc. dos $rgbs ou entidade da Admibistraflo liLt 

taou indireta quo participom da execuflo das aç6es previatas no a 

tigo 12 desta Let; 

III - pagamonto pale, prestaflo  do serviços aenfidados 

direito privado pars a execuçb do prograrnas3ou projetos especii 



-t 

I 
EST,ADO DE MATO GROSSO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO BRANCO 

08. 

C 	 cos da ar&a de sade, observado 0 &Lsposto no § J.Q. artigo 199 da 
• 	 Constituiço da Reptiblica; 

IV - aquisiflo de material permanekte e de consuzno e dé 

outros insumos necess&rLos so deseirvol -vimenlo dos pxogramas . 

V 	- construflo, refonna, amp1iaç, aquisiço ou locaç'o 

de im6veis pan a adequaç'k da redefLsica do prestaç'o de 	servi 
90$ do sa6de7 

VI -- desenvolvirnento e apurfeigoemento dos ins truman -b s 

de gest'.o, plaxiejainenb,, administraflo e controls das aç6es de s4 

VII 	- desenvolvimento de programas do 	apaôitaç'o a 	aper 

feiçoamento do recursos huntanos em satide; 

VIII - aten&Lmenlz de despesas diversas, de car&ter urgente 

e inadiav&, necesshñas!& execu0io 	aq6es e se±viços do saMe 

men.cionados no afligo 1,Q desta Lei. 

sUBSEc'J0 II 

DA RECKETA 

Artigo 14 - A execugao orçamentAx±a da receita se processa- 

ra aavs da obte 	do seu pro duth nas fontes deteinadas nests; 

Lei. 

CAPfTUL0 III 

nsposIcEs FENAIS 

Artigo 15 - Pica a poder Executivo Munitipal au -thrizath a 

abrir 0r6&LID Adicional Especial no valor do CR0 3.000.000,00 (Trs 

MilhVes do Cruzeiros Reals) para cobrir as despesas corn a implants-. 

ço do Pundo Municipal de Sake - ENS de que trata a presente Lei. 

Par&gra±'o thu00 - As despesas a serem atendidas pelo prest 

ta crdito correra6 & conta do o.Sdigo de despesa Investlinentos 	em 

Regime de Execuq'o Especial, as quais sero compensadaS corn as 	re 

cursos oriundos do artigo 43, §§ e incisos da Lei Federal n. 9  4.320 

del7demarço de 1964. 

,Th 
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Arfigo 16 - Esta Lei entrar& am 'vigor na data de sua pu 

blicaflo. 

Prefeitura Municipal lein Rio Branco, 22 de setembro de 

1993. 

_a_ 

Prefeito Municipal 
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